
10 Quarta-feira, 14 de Maio de 2025RIO DE JANEIRO

CORREIO CARIOCA

Documentário celebra os 30 
anos da Formação Freudiana 

Guarda Municipal passa a ter 
automóvel em Paquetá

Reunião 31º CCS

No próximo dia 15 de maio, 
às 20h, a Formação Freu-
diana comemora seus 30 
anos de existência com o 
lançamento de um docu-
mentário inédito na Sala 
Cine Teatro, no Barra Point 
Shopping Center, no Rio 
de Janeiro. Com direção 
e produção de Mônica 
Prinzac e Roberta Miller, a 
obra resgata a trajetória do 
grupo fundado por Chaim 
Samuel Katz e seus inter-
locutores, que construíram, 
ao longo de três décadas, 
uma clínica psicanalítica 
comprometida com o rigor 
teórico, mas que se recusa 
à obediência institucional. 
Mais do que contar uma 
história, o fi lme revela uma 
experiência viva, marcada 
por afetos, rupturas, per-
guntas e a busca contínua 
por uma escuta ética.

O documentário é tam-
bém uma homenagem a 
Chaim Samuel Katz, que, 
com sua força e ternura, 

cuidou de tantos que so-
freram e acolheu, com éti-
ca e compromisso, todos 
aqueles que já fi zeram e 
que ainda fazem parte 
da história da Formação 
Freudiana. A obra celebra, 
assim, não apenas uma 
trajetória intelectual, mas 
a construção coletiva de 
um espaço de escuta e 
transmissão onde a pre-
sença do outro é sempre 
uma aposta.

A Formação Freudia-
na nasceu da inquietação 
com as formas tradicio-
nais de ensino e prática da 
psicanálise. Inspirado por 
Ferenczi, mas sempre pro-
vocador, Chaim propôs e 
ainda propõe uma prática 
que acolhe o sofrimento 
do sujeito sem submetê-
-lo ao poder do analista. 
O documentário percorre 
essa trilha de pensamento 
e afeto, trazendo vozes que 
fi zeram e ainda fazem par-
te dessa construção.

Neste mês de maio, as 
equipes da Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro 
(GM-Rio) que atuam na 
Ilha de Paquetá passaram 
a contar com uma viatura 
motorizada. É a primeira 
vez, desde a implantação 
da base da GM na região, 
em 1991, que haverá uma 
viatura motorizada fi xa 
no local. Antes, carros ou 
motos da GM-Rio só eram 
utilizados em ações pon-
tuais ou especiais.

A ação é realizada em 
conjunto com reforço de 
agentes, que passaram 
por treinamento tático 
especial e atuarão exclusi-
vamente na região.

A viatura vai dar mais 
visibilidade e mobilidade 
aos agentes, pois a base 
da GM-Rio fi ca distan-
te do centro comercial, 

onde está o terminal de 
barcas, na Praça Pintor 
Pedro Bruno, e também 
vai ajudar a proporcionar 
maior sensação de segu-
rança aos moradores e 
visitantes. 

Outro ponto importan-
te é o emprego nas ações 
de orientação e monito-
ramento da circulação de 
veículos elétricos, como 
bicicletas elétricas e até 
os Eco Táxis (triciclos e 
quadriciclos elétricos), 
com foco na prevenção 
de atropelamentos, aten-
dendo a uma demanda 
da população. Além dis-
so, a viatura vai ajudar a 
atender uma função mais 
social, de transporte soli-
dário para as pessoas com 
difi culdade de mobilida-
de, algum tipo de defi ci-
ência e os mais idosos.

A reunião de maio do 
Conselho Comunitário de 
Segurança do 31º BPM 
acontecerá na próxima 
semana, no dia 21, no 
salão de eventos do Ra-
disson Hotel, na Avenida 
Evandro Lins e Silva, 600, 
próximo à Ponte Lúcio 
Costa, a aparitr das 9h. O 
evento é uma ótima opor-

tunidade para os morado-
res da região da Barra da 
Tijuca, Itanhangá, Recreio 
e Vargens debaterem 
questões ligadas à segu-
rança pública, bem como 
outras ações primárias, 
como podas de árvores, 
menores infratores, ações 
da Comlurb, pertubação 
ao sossego, entre outras.  

Divulgação
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Chaim Samuel Katz, fundador do grupo

Viatura vai dar mais mobilidade aos agentes

Polícia Militar intercepta 
líder de facção da Maré
“TH” entrou em confronto com agentes do BOPE e não resistiu

O Governo do Estado, por 
meio do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (BOPE), 
da Polícia Militar, interceptou 
� iago da Silva Folly, conheci-
do como “TH”, durante opera-
ção realizada nesta terça-feira 
(13). Os policiais localizaram 
o criminoso em um bunker na 
comunidade do Timbau, no 
Complexo da Maré. Com a 
chegada dos policiais, houve 
forte confronto, o criminoso 
foi atingido e não resistiu. Le-
vados para o Hospital Munici-
pal Evandro Freire, outros dois 
criminosos feridos durante o 
confronto vieram a óbito.

-A Polícia Militar retirou de 
circulação um perigoso crimi-
noso. Quem ganha é a socieda-
de. Foi uma operação planejada 
com inteligência e executada 
com profi ssionalismo. O ob-
jetivo era prender o líder da 
facção, mas ele optou pelo con-
fronto. Demonstramos mais 
uma vez que não haverá trégua 
para estes criminosos extrema-
mente violentos, que circulam 
fortemente armados e que não 
têm pudor em utilizar de forma 
cruel a população como escudo 
para fugir do cerco das forças 
de segurança - disse o governa-

dor Cláudio Castro.
Alvo da operação por atuar 

como principal chefe da facção 
Terceiro Comando Puro no 
Complexo da Maré, TH tinha 
17 mandados de prisão contra 
ele, um dos quais referente ao 
assassinato dos sargentos do 
BOPE Rafael Wolfgramm 
Dias e Jorge Henrique Galdi-
no Cruz, durante uma opera-

ção na Maré, em junho do ano 
passado. TH também era in-
vestigado por envolvimento na 
morte de um militar do Exér-
cito em 2014 e por ataques a 
agentes da Força Nacional em 
2016. As investigações indi-
cam ainda que ele coordenava 
treinamentos paramilitares 
dentro da comunidade.

- Realizamos uma operação 

cirúrgica, com base em infor-
mações da nossa área de inteli-
gência e adotando todas as me-
didas para minimizar riscos. É 
importante ressaltar que a Po-
lícia Militar não fecha escolas 
nem hospitais. Os criminosos 
causam esses dados às comuni-
dades - afi rmou o secretário de 
Polícia Militar, coronel Marce-
lo de Menezes Nogueira.

Governo do Rio

Coronel Marcelo Menezes explica a tática usada na operação

Acontece neste sábado 
(17), na Praça Mauá, a Semana 
S do Rio de Janeiro, uma pro-
gramação gratuita de serviços 
e atrações culturais e de lazer 
promovida por Sesc, Senac Fe-
comércio e Confederação Na-
cional do Comércio (CNC). 

O projeto acontece simulta-
neamente em todas as unidades 
da federação, sendo que na ca-
pital fl uminense as principais 
atrações são o show da cantora 
Iza, o Baile Charme do Viadu-
to de Madureira, a presença de 
atletas e ex-atletas profi ssionais, 
gastronomia internacional, 
entre outras. As atividades são 
gratuitas e acontecem das 11h 
às 20h30.

Os visitantes poderão par-
ticipar de atividades interativas 
sobre sustentabilidade, com 
foco em compostagem, plantio 
urbano, vasos autoirrigáveis e 
os 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU. 
Também conhecerão a exposi-
ção “Guia da Folia: Caminhos 
Antirracistas”, que valoriza o 
samba como patrimônio cultu-
ral e instrumento de resistência. 

Praça Mauá 
vai ferver com 
a Semana S 
no sábado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

De março até meados de 
maio deste ano, não há registro 
de roubos de carga na região do 
Complexo da Maré. A redução 
drástica deste indicador criminal 
foi possível a partir da instalação 
de barreiras de concreto para o 
bloqueio parcial das 12 princi-
pais ruas de acesso às comunida-
des da Maré, para onde eram le-
vados com frequência caminhões 
de carga interceptados por crimi-
nosos nas três principais vias ex-
pressas da capital: Avenida Brasil 
e Linhas Amarela e Vermelha.

Chamados de “Jersey”, os blo-
cos de concreto são colocados de 
tal maneira que, além de obrigar 
que os veículos trafeguem com 
velocidade reduzida, impedem a 
passagem de carretas de grande 
porte. A iniciativa da colocação 

Roubos de carga caem na região
Correia PM/ Domínio Público/ CC

Blocos de concreto Jersey são os principais fatores

de “Jerseys” foi do comando do 
22º BPM (Maré), cuja área de 
policiamento vinha registrando 
altos índices de roubos de carga.

A estratégia, que difi culta 

muito o acesso de veículos de 
grande porte sem prejudicar a 
circulação de veículos de servi-
ços, será implantada a partir de 
estudos específi cos de cada área 

em outras localidades da região 
metropolitana, onde há também 
incidência de roubos de carga.

Para o comandante do 22º 
BPM, tenente-coronel Marcelo 
Corbage, a instalação dos blocos 
de concreto também está pro-
duzindo outros efeitos positivos, 
além da redução dos roubos de 
carga: os moradores das comuni-
dades podem transitar com mais 
tranquilidade sem riscos de atro-
pelamentos.

Os grandes blocos de concre-
to são chamados de Jerseys em 
alusão a uma iniciativa adotada 
nos anos 1950 pela polícia de 
Nova Jersey, nos Estados Unidos. 
Os blocos foram utilizados para 
redução de acidentes de trânsito 
nas rodovias locais, ao limitar a 
velocidade dos veículos.


